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_  M E N S A G E M

 A Semana dos Seminários é momento especial para olhar 
com mais atenção e cuidado para esta importante realidade da 
vida da Igreja. Um olhar de gratidão pelo imenso e fecundo tra-
balho que se tem realizado nos vários seminários, de forma dis-
creta mas efetiva, em favor do povo de Deus. Um olhar de realis-
mo, responsabilidade e compromisso diante dos desafios que a 
situação atual dos seminários do nosso país coloca a todos. Um 
olhar, acima de tudo, de confiança e esperança no Senhor que 
não deixa de chamar trabalhadores para a sua messe e no seu 
Espírito que os prepara e habilita para serem os evangelizadores 
que o mundo de hoje precisa.



4

 O tema desta semana - «Formar discípulos missionários» - 
sublinha o objetivo fundamental dos seminários, apontado no 
mais recente documento da Congregação do Clero, (Ratio fun-
damentalis institutionis sacerdotalis): «A ideia de fundo é que os 
seminários possam formar discípulos missionários, “enamora-
dos do Mestre”, pastores com o “cheiro das ovelhas”, que vivam 
no meio delas para servi-las e conduzi-las à misericórdia de 
Deus». Todo o batizado chamado à vocação sacerdotal é um dis-
cípulo gerado na família e na comunidade cristã que se dispõe a 
fazer um caminho de discernimento e preparação para partici-
par, como pastor, na missão que Jesus confiou à Igreja. A forma-
ção inicial feita no seminário é indispensável para o sacerdócio 
e representa um caminho belo e exigente de amadurecimento 
humano, preparação intelectual, aprofundamento espiritual e 
sobretudo de configuração com Cristo, Bom Pastor. 

 Confrontada com os desafios colocados pela sociedade e a 
cultura de hoje, a missão da Igreja exige sacerdotes bem forma-
dos, chamados a ser «evangelizadores com espírito» e testemu-
nhas da santidade de Deus. Para isso é fundamental que todos 
os agentes da formação – bispos diocesanos e seu presbitério, 
equipas formadoras, professores de teologia, colaboradores dos 
seminários, bem como as famílias, paróquias e outras realidades 
eclesiais – cumpram exemplar e dedicadamente a sua missão 
formativa. Mas é ao próprio seminarista que cabe a atitude de-
cisiva de se dispor a ser um verdadeiro discípulo, capaz de sair 
de si mesmo, e na docilidade ao Espírito, caminhar em Cristo, 
em direção ao Pai e aos outros.

 No contexto deste Ano Missionário importa sublinhar que 
os seminários formam discípulos para a missão da Igreja de 
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hoje. Uma missão que é impressionante pela amplitude da sua 
dimensão, e sedutora porque arranca da experiência profun-
da e alegre da descoberta do Ressuscitado. «Do encontro com 
a pessoa de Jesus Cristo nasce a missão que não se baseia em 
ideias nem em territórios mas parte do coração e dirige-se ao 
coração» (Nota da CEP para o Ano Missionário). Esta missão é 
de tal modo apaixonante que continua a levar jovens e adultos a 
responder ao chamamento de Deus e a entrar no seminário.

 Nesta semana rezemos especialmente pelos nossos semi-
nários. Demos graças a Deus pelos seminaristas e pelas equi-
pas formadoras. Peçamos que Ele os ilumine no caminho de um 
discernimento sério e uma entrega plena. Roguemos ainda ao 
Senhor que converta o coração de todos os batizados ao verda-
deiro sentido de missão e àqueles que Ele chama ao ministério 
ordenado dê coragem para responderem com coragem e gene-
rosidade.

+António Augusto de Oliveira Azevedo

Presidente da Comissão Episcopal das Vocações e Ministérios
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_  V I G Í L I A  D E 
O R A Ç Ã O  P E L O S 
S E M I N Á R I O S 
2 0 1 8

[Os cânticos são uma mera sugestão, por isso, devem ser adaptados às circuns-
tâncias de cada comunidade. Esta proposta considera sobretudo uma assembleia 
jovem: grupos de jovens, grupos de catequeses, grupos de escuteiros, grupos de 
universitários…]

_  CÂNTICO 
 MISSÃO – SENHOR TOMA A MINHA VIDA…

Em nome do Pai…

_  PALAVRAS INICIAIS

 Nesta Semana de Oração pelos Seminários, somos convida-
dos a entrar na intimidade com o Senhor. Uma intimidade que 
forma e conduz à missão. Ao rezarmos pelos nossos seminários, 
pelos seus alunos, formadores e colaboradores, recordemos que 
o presbítero cumpre o mandato de estar ao serviço.
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 Confiemos a Deus, nesta hora, todas as ações pastorais que 
serão levadas a cabo nestes dias em todas as nossas paróquias 
e dioceses. Celebremos a vocação dos que já disseram sim e 
de tantos que procuram um sentido mais profundo para a sua 
existência.

 Nesta vigília unimo-nos à proposta dos Bispos portugueses 
de celebrar um Ano Missionário de outubro de 2018 a outubro 
de 2019 (cf Nota Pastoral de CEP 20 maio de 2018, nº 1), reconhe-
cendo que a missão é a consequência natural e espontânea de 
quem escuta o chamamento de Deus.

 Acolhamos a Palavra do Senhor e permaneçamos n’Ele.

_  EVANGELHO 
 DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO 
 SEGUNDO MARCOS (MC 10,46-52)

 46Chegaram a Jericó. Quando ia a sair de Jericó com os seus 
discípulos e uma grande multidão, um mendigo cego, Bartimeu, 
o filho de Timeu, estava sentado à beira do caminho. 47E ou-
vindo dizer que se tratava de Jesus de Nazaré, começou a gri-
tar e a dizer: «Jesus, filho de David, tem misericórdia de mim!» 
48Muitos repreendiam-no para o fazer calar, mas ele gritava 
cada vez mais: «Filho de David, tem misericórdia de mim!» 49Je-
sus parou e disse: «Chamai-o.» Chamaram o cego, dizendo-lhe: 
«Coragem, levanta-te que Ele chama-te.» 50E ele, atirando fora a 
capa, deu um salto e veio ter com Jesus. 51Jesus perguntou-lhe: 
«Que queres que te faça?» «Mestre, que eu veja!» - respondeu 
o cego. 52*Jesus disse-lhe: «Vai, a tua fé te salvou!» E logo ele 
recuperou a vista e seguiu Jesus pelo caminho.

 Palavra da Salvação
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_  SILÊNCIO

_  REFLEXÃO

 “Desde o início do seu pontificado, o Papa Francisco tem 
convidado todo o cristão, em qualquer lugar e situação, a reno-
var o seu encontro pessoal com Jesus Cristo, a tomar a decisão 
de se deixar encontrar por Ele e a procurá-l’O dia-a-dia, sem 
cessar” (Nota Pastoral de CEP 20 maio de 2018, nº 2).

 Neste sentido, o texto que acabámos de escutar fala de um 
‘mendigo cego’ que não desiste de chamar por Jesus. Um homem à 
beira do caminho que quer ser curado. Este desejo é determinante 
para estar atento e para estar desperto… à passagem de Deus.

 Quantas vezes não damos conta da sua presença? Quantas 
vezes deixámos de desejar o encontro com ele? Preferimos con-
tinuar nas nossas cegueiras, nos nossos comodismos, nas nos-
sas seguranças e nas nossas rotinas. Queremos arriscar um ‘sim’ 
mas falta-nos a coragem.

 Este ‘mendigo cego’ não desistiu. Este homem mesmo à bei-
ra do caminho, mesmo cego... gritou por Jesus. E Jesus ouviu-o. 
Jesus ouve sempre o nosso clamor e o clamor de todos os que 
esperam n’Ele. Jesus escutou o desejo, percebeu a sua vontade 
mais funda, ouviu o seu clamor mais profundo.

 Na verdade Jesus passa sempre pela nossa vida, Jesus passa 
frequentemente pela nossa história... Uma e outra vez. Um Deus 
que atravessa ‘assim’ as nossas estradas é um Deus capaz de 
atravessar a nossa vida… para a transformar. 

 Entretanto, diz o texto, que os discípulos e a multidão insis-
tiam para que o cego se calasse. Que estranho! Quantas coisas 
e pessoas nos afastam de Deus? Quantos ‘obstáculos’ nos impe-
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dem de responder positivamente? Medos, inseguranças, ‘vozes’ 
próximas, pessoas amigas, laços que nos prendem e nos impe-
dem de caminhar.

 Mas Jesus para e diz aos discípulos: «chamai-o». Interessan-
te! Jesus convoca o grupo a ser instrumento do seu chamamen-
to. Tal como hoje Jesus convoca toda a comunidade a chamar. É 
na comunidade que nascem as vocações, é na comunidade que 
a vocação se descobre missão. 

 O encontro pessoal com Cristo é mediado pela comunidade 
que é, toda ela, missionária. Com efeito, toda a comunidade é 
responsável pelo chamamento. Uma Igreja em ‘saída’ é, por isso, 
uma comunidade consciente da sua missão.  

 Na verdade a vocação não é nem pode ser apenas uma de-
cisão pessoal, não pode ser um gosto, um ‘ter jeito para’… A vo-
cação é uma entrega, um serviço, um dar-se… que enriquece a 
comunidade e a sociedade.

 Entretanto, percebendo melhor o mandato de Cristo foram 
os próprios discípulos a dizer ‘coragem, vai ter com Jesus’. Quem 
antes dizia ‘cala-te’, agora diz ‘coragem’. Ou seja, a própria co-
munidade foi curada da sua ‘cegueira’, dos seus pre-conceitos, 
dos seus ‘modelos’.

 Ele – diz o texto – ‘atirando fora a capa, deu um salto’ e foi 
ter com Jesus. A capa representava tudo o que tinha, as suas 
proteções e as suas seguranças… mas ele deixou tudo para ir ter 
com o Mestre. Vai e pede-lhe que o cure das suas cegueiras que 
o ‘deixam à beira do caminho a mendigar’.

 E Jesus cura-o dizendo ‘vai, a tua fé te salvou’. E ele, ‘logo 
que recuperou a vista’, ‘seguiu Jesus pelo caminho’ – tornou-se 
discípulo. Colocou-se a caminho com os discípulos. 
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 Que cada um de nós peça a graça de ser curado das suas ce-
gueiras para poder ser mais Seu discípulo. Que cada jovem que 
sinta o ‘apelo’ do Senhor possa ganhar coragem para ‘arriscar’ 
um sim.

_  SILÊNCIO

_  CÂNTICO
Nada te turbe, nada te espante, 
quem a Deus tem, nada lhe falta 
Nada te turbe, nada te espante, só Deus Basta.

_  EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO
 Ir buscar o Santíssimo Sacramento e fazer a Exposição.

_  INVOCAÇÕES
Graças e louvores se dêem a todo o momento… (3x)

_  CÂNTICO
Permanece junto de mim, ora e vigia, ora e vigia

_  GRANDE SILÊNCIO  (10 MINUTOS)

_  CÂNTICO
Deus continua a chamar…

_  PARTILHAS  (15 MINUTOS - 3/4 – PARTILHAS E REFRÃO)

_  ORAÇÃO

 «Ó Senhor, dá-me a tua luz para que veja o teu amor. Dá-
-me um coração para amar-te, dá-me olhos para ver-te, dá-me 
ouvidos para escutar a tua voz, dá-me lábios para falar de ti, 
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dá-me o gosto de saborear-te, dá-me o olfato para cheirar o teu 
perfume, dá-me mãos para tocar-te e pés para seguir-te.»

[Bispo Tichon 1783 - retratado na célebre figura do monge Zósi-
ma, de “Os irmãos Karamazov” de Dostoievsky]

_  PRECES

 Senhor, nesta vigília, dirigimos o nosso olhar para Ti e pe-
dimos que acolhas as nossas preces:

1. Nesta semana de oração pelos seminários queremos pedir-
-Te Senhor que mais jovens experimentem o Teu amor e se 
deixem seduzir por ti. 

Todos: Eis-me aqui Senhor

2. Pelas famílias para que, à luz do Teu evangelho, renovem 
cada dia o compromisso de serem berço da vocação. 

Todos: Eis-me aqui Senhor

3. Pelos jovens que se estão em discernimento vocacional para 
que encontrem sempre pessoas que os acompanhem na 
descoberta sua própria vocação. 

Todos: Eis-me aqui Senhor

4. Pedimos-Te Senhor que continues a enriquecer a nossa Dio-
cese com vocações sacerdotais e de consagração ao serviço 
da comunidade.

Todos: Eis-me aqui Senhor

5. Pedimos-te Senhor especialmente pelos nossos seminaris-
tas e pré-seminaristas para que sejam fiéis ao chamamento 
e respondam quotidianamente com entusiasmo. 

Todos: Eis-me aqui Senhor
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6. Para que as nossas comunidades sintam, no contexto do Sí-
nodos dos Bispos dedicado aos jovens e ao discernimento, 
o apelo a desafiar e acompanhar os jovens na descoberta da 
sua vocação. 

Todos: Eis-me aqui Senhor

	 Senhor,	acolhe	estas	e	tantas	intenções	que	ficam	no	silên-
cio do nosso coração, Tu que és Deus com o Pai, na unidade do 
Espírito Santo.

_  INVOCAÇÕES

Meu Deus eu creio, adoro, espero e amo-vos… (3x) 
Reposição do Santíssimo Sacramento.

_  ORAÇÃO PELOS SEMINÁRIOS

Deus Trindade, 
sabes o quanto somos mendigos de Ti.

À beira do caminho procuramos a luz 
que dá mais sentido aos nossos dias 
e cura todas as nossas cegueiras.

Tu passas sempre pela nossa vida 
e acendes em cada um de nós 
o desejo de sermos Teus discípulos.

Na Tua estrada queremos ser formados. 
Nas Tuas palavras e nos Teus gestos, 
Ser instrumentos da Tua graça.
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Juntos no caminho, 
queremos ser comunidade 
enviada em missão

Rezamos por todos os que arriscam seguir-Te, 
especialmente os seminaristas e pré-seminaristas.

Rezamos ainda por todos aqueles 
que se entregam totalmente a Ti 
e colocam a sua vida nas Tuas mãos

Pedimos-Te que continues 
a despertar os corações adormecidos 
para que mais jovens das nossas comunidades 
aceitem o desafio de Te seguir.

_  PAI-NOSSO

_  PALAVRAS FINAIS

_  BÊNÇÃO E 
 CÂNTICO FINAL: DAR MAIS
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_  O R A Ç Ã O  P E L O S 
S E M I N Á R I O S

Deus Trindade, 
sabes o quanto somos mendigos de Ti.

À beira do caminho procuramos a luz 
que dá mais sentido aos nossos dias 
e cura todas as nossas cegueiras.

Tu passas sempre pela nossa vida 
e acendes em cada um de nós 
o desejo de sermos Teus discípulos.

Na Tua estrada queremos ser formados. 
Nas Tuas palavras e nos Teus gestos, 
Ser instrumentos da Tua graça. 

Juntos no caminho, 
queremos ser comunidade 
enviada em missão

Rezamos por todos os que arriscam seguir-Te, 
especialmente os seminaristas e pré-seminaristas.

Rezamos ainda por todos aqueles 
que se entregam totalmente a Ti 
e colocam a sua vida nas Tuas mãos

Pedimos-Te que continues 
a despertar os corações adormecidos 
para que mais jovens das nossas comunidades 
aceitem o desafio de Te seguir.
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_  O R A Ç Ã O 
U N I V E R S A L

_  DOMINGO XXXII

 Preces a juntar às próprias do dia.

- Senhor, neste domingo em que celebramos o 1º dia da Sema-
na dos Seminários, queremos pedir-te a graça de formar-
mos cada vez mais discípulos missionários na nossa comu-
nidade.

- Senhor, que ao longo desta semana possamos rezar pelos 
seminaristas e pré-seminaristas da nossa diocese, para que 
sejam fiéis na intimidade contigo e no desejo contante de 
serviço à tua Igreja.

_  DOMINGO XXXIII

 Preces a juntar às próprias do dia

- Senhor, no final de mais uma semana de oração pelos se-
minários, queremos dar-te graças por todas as iniciativas 
que decorreram na nossa diocese e nas nossas comunida-
des cristãs onde os seminaristas e pré-seminaristas foram 
recordados. 

- Senhor, queremos dar-te graças ainda pelo empenho e de-
dicação dos membros das equipas dos nossos seminários e 
pré-seminários - padres, professores e outros colaboradores.
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_  ESQUEMA COMPLETO

 Pode ser usado em diversas ocasiões (missas semanais, orações de grupo, 
reuniões paroquiais…).

 Senhor Jesus que chamaste os teus discípulos e continuar a 
chamar homens e mulheres para o serviço do teu reino, nesta 
semana de Oração pelos Seminários, dirigimos o nosso coração 
para ti, dizendo:

Ensina-nos a formar discípulos missionários

1. Por todos aqueles a quem o Senhor chamou a servir a Igreja, 
para que possam pelo seu exemplo e testemunho falar da 
alegria do evangelho e da missão, oremos

2. Por todos aqueles que, na nossa diocese, trabalham com en-
tusiasmo em prol das vocações sacerdotais, oremos

3. Por todos aqueles que, sentindo o chamamento de Deus ao 
sacerdócio, ganham a coragem de responder com generosi-
dade e sem medo ao convite do Senhor, oremos

4. Pelos nossos Seminários - pelos seus formadores, alunos e 
colaboradores - para que continuem a servir a Igreja nesta 
difícil missão com alegria e espírito de total entrega, oremos

5. Por todos aqueles que já disseram sim, sobretudo os nossos 
seminaristas, para que sejam formados na lógica do evange-
lho e à luz do Concílio Vaticano II, oremos

6. Por todas as comunidades cristãs para que percebam a sua 
grande missão de chamar e de cuidar das vocações, oremos

 Senhor nosso Deus, derramai sobre nós a Vossa graça para 
que a nossa vida seja cada vez mais missionária e cada um de 
nós se sinta mais discípulo. Por Cristo, nosso Senhor.
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_  M I S T É R I O S 
G O Z O S O S  D O 
R O S Á R I O

Nesta semana de Oração pelos Seminários propomos estas meditações para os 
mistérios gozosos.

_  1ª  MISTÉRIO

Anunciação do Anjo a Nossa Senhora
Do Evangelho de S. Lucas [1,26-27.30-31.38]

 O anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galileia 
chamada Nazaré, a uma virgem desposada com um homem cha-
mado José, da casa de David; e o nome da virgem era Maria. (…) 
O anjo disse-lhe: “Maria, não temas, pois achaste graça diante 
de Deus. Hás de conceber no teu seio e dar à luz um filho, ao qual 
porás o nome de Jesus”. E Maria respondeu: “Eis aqui a Escrava do 
Senhor. Faça-se em mim segundo a Tua Palavra”.

 _

 Da mesma forma que Deus irrompe na vida de Maria através 
do Anjo Gabriel para lhe manifestar a vocação a que foi cha-
mada, surge, também hoje, na vida de cada um de nós, como 
membros vivos da igreja peregrina, para indicar a missão a que 
somos chamados. Deste modo, procuremos pôr-nos em atitude 
de escuta da Palavra da Escritura e da voz do Espírito Santo, 
para que ressoe nos nossos corações o convite do Senhor: «não 
tenhas medo»!
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_  2º MISTÉRIO

A Visitação de Maria a Santa Isabel
Do Evangelho de S. Lucas [Lc 1,39-42]

 Por aqueles dias, Maria pôs-se a caminho e dirigiu-se à pres-
sa para a montanha, a uma cidade da Judeia. Entrou em casa de 
Zacarias e saudou Isabel. Quando Isabel ouviu a saudação de Ma-
ria, o menino saltou-lhe de alegria no seio e Isabel ficou cheia do 
Espírito Santo. (…) E disse-lhe: “Feliz de ti, porque acreditaste que 
havia de cumprir-se o que o Senhor te disse!”.

 _

 A alegria do encontro com Deus levou Maria a sair ao en-
contro de Isabel. Esta atitude de Maria, provoca e contradiz a 
nossa cultura individualista e comodista e recorda-nos um dos 
grandes desafios do papa Francisco - de uma igreja em saída. 
Precisamos de ‘sair’ e ir ao encontro. Precisamos de formar dis-
cípulos missionários capazes de comunicar Jesus e o seu amor 
aos outros.

_  3º MISTÉRIO

O nascimento de Jesus em Belém
Do Evangelho de S. Lucas [Lc 2, 10. 16-20]

 O anjo disse-lhes: “Não temais, pois anuncio-vos uma grande 
alegria, que o será para todo o povo: Hoje, na cidade de David, 
nasceu-vos um Salvador, que é o Messias Senhor”. Os pastores fo-
ram a Belém e contaram tudo o que lhes tina sido dito d’Aquele 
Menino. E Maria guardava todas essas coisas ponderando-as no 
seu coração.

 _



19

 Nada nos deve angustiar, Jesus está próximo. E nós temos 
mãe! Como nos lembrou o Papa Francisco, em Fátima. Jesus e 
Maria estão próximos! Maria continua a guardar no coração os 
desejos mais profundos dos seus filhos. Que Jesus possa renas-
cer em nós e nas nossas comunidades com o entusiasmo e a 
força da primeira hora, um fermento que transformou o mundo. 
Que cada um de nós seja fiel à vocação de anunciar a Boa Nova 
ao mundo, com novo ardor, novos métodos e novas expressões.

_  4º MISTÉRIO

A apresentação de Jesus no Templo
Do Evangelho de S. Lucas [Lc 2, 28-32]

 Ora, vivia em Jerusalém um homem chamado Simeão […]. Ti-
nha-lhe sido revelado pelo Espírito Santo que não morreria antes 
de ter visto o Messias do Senhor. Impelido pelo Espírito, veio ao 
templo, quando os pais trouxeram o menino Jesus […]. Simeão to-
mou-O nos braços e bendisse a Deus, dizendo: “Agora, Senhor, se-
gundo a tua palavra, deixarás ir em paz o teu servo, porque meus 
olhos viram a Salvação que ofereceste a todos os povos, Luz para 
se revelar às nações e glória de Israel, teu povo”.

 _

 As promessas de Deus realizam-se sempre! Simeão, cheio 
do Espírito Santo, louvou a Deus agradecendo-lhe o dom de ter 
visto a Luz, com os seus olhos cansados o Messias do Senhor, o 
Salvador. Saber esperar, saber amadurecer os desejos mais pro-
fundos, saber acolher os dons que Deus nos oferece diariamen-
te é uma graça e um reconhecimento que na nossa vida tudo é 
‘dom’.
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_  5º MISTÉRIO

A perda e o encontro de Jesus no Templo
Do Evangelho de S. Lucas [Lc 2,43.46-47]

 Terminados esses dias, regressaram a casa e o menino ficou 
em Jerusalém, sem que os pais o soubessem. Três dias depois, en-
contraram-no no templo, sentado entre os doutores, a ouvi-los e 
a fazer-lhes perguntas. Todos quantos o ouviam, estavam estupe-
factos com a sua inteligência e as suas respostas. 

 _

 “Não sabíeis que devia estar em casa de meu Pai?” (Lc 2, 49). 
Para Jesus, estar na casa do Pai e estar com o Pai, era vital. Jesus 
não se perdeu! Só se perde quem abandona a casa do Pai e quem 
caminha sem Ele. Por isso, peçamos ao Senhor, nesta semana de 
oração pelos Seminários, a graça de crescermos na amizade e 
na intimidade com o Senhor, de forma a contribuirmos, pessoal 
e comunitariamente, para a nova etapa evangelizadora, cheia de 
ardor e dinamismo, tão desejada pelo nosso Papa Francisco.
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_  P E Q U E N I N O S 
I N S T R U M E N T O S
Hino para a Semana dos Seminários 2018

Pequenos, mas tão grandes 
Lugar de vida e de amor 
Semente em boa terra 
Assim Deus quer ser em nós

Seguir Jesus e aprender 
Do que nos diz e nos faz 
Seguir em frente sem ter receio 
Assim Deus ver em nós

Deus nos ama, Deus está 
E quer ser em cada um 
Se não vejo, Ele o sabe 
(Como sabe deste amor) 
Que sinto estar vivo em mim 
Sei que, amando, servirei 
E Servindo, O amarei

Para sempre escutando 
Havemos de anunciar 
Aprendizes em missão 
Assim Deus quer ser por nós

Nas voltas certas desta vida 
Muitas voltas há para dar 
Senhor Jesus, conta connosco 
Assim queremos ser em Ti




